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 Assis Brasil é um dos grandes escritores gaúchos contemporâneos, tanto que mereceu 
o Prêmio Machado de Assis da Biblioteca Nacional e tantos outros. Este é o quarto livro da 
série ‘Visitantes do Sul’, porém se constitui em uma leitura independente das outras três obras. 
O que os quatro livros têm em comum é a maneira muito competente de Assis Brasil friccionar 
a realidade, de construir um belo romance a partir de fatos históricos. 
 
 A personagem principal do livro é o cientista francês do século XIX Aimé Bonpland, que 
divide os holofotes do enredo com outro grande cientista seu contemporâneo, Alexander Von 
Humboldt. Os dois se conhecem na Europa se aceitam o desafio de viajar durante cinco anos 
nas Américas para desenvolver seu modelo da Natureza. A narrativa desta viagem já vale o 
livro, a relação entre os dois com uma paixão de uma das partes não correspondida traz uma 
linha de tensão emocional na viagem com objetivos declarados como científicos. Nesta viagem 
conhecem lugares como o Peru, Cuba e visitam personagens históricos de primeira grandeza 
como Thomas Jeferson. 
 
 Na volta para a França as boas histórias continuam. Uma que vale registro é quando 
Bonpland abandona a companhia e a colaboração para escrever o livro da vida de Humboldt 
sobre seus modelos científicos. O motivo da atitude de Bonpland foi o aceite do convite da 
imperatriz Josefina, esposa de Napoleão, para trabalhar diretamente com o casal imperial. A 
partir deste dado histórico, Assis Brasil desenvolve no enredo uma paixão do cientista pela 
imperatriz que o acompanharia até a morte. 
  
 O que traz a história de Bonpland para a série ‘Visitantes do Sul’ foi que quando a 
idade da maturidade chegou, Humboldt resolve se dedicar a escrever suas ideias e usufruir na 
Europa da notoriedade que o relato da viagem lhe trouxera. Já Bonpland resolve voltar para a 
América do Sul. É este período que é o mais atrativo no romance, de prisão de ditador a 
estudioso e cultuvador de erva-mate, passando por visitas a Porto Alegre e a descrição de sua 
propriedade em São Borja, Assis Brasil mostra como foi a vida, com suas angústias e dilemas, 
de um cientistas ilustre em nossa região no período da Revolução Farroupilha e um pouco 
depois dela. 
 O livro vale pela história, pelo enredo construído por Assis Brasil, por sua técnica 
impecável e por colocar nossa região no caminho dos grandes cientistas do século XIX. 

 

In [acesso em 10.jul.2013]: http://www.skoob.com.br/livro/resenhas/281315/mais-gostaram/ 
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